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RESUMO: O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, pertencente à 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) com o objetivo de avaliar a produtividade do 
milho (híbrido AG 1051) cultivado irrigado por gotejamento. As variáveis de produtividade do milho 
verde avaliadas foram: o peso, comprimento e diâmetro da espiga empalhada e despalhada, além da 
produtividade das espigas comercializáveis empalhadas e despalhadas. Para o milho seco foram 
avaliados o peso da espiga empalhada e despalhada, peso total dos grãos, peso de 100 grãos e a umidade 
dos grãos, bem como a produção dos grãos corrigida para uma umidade de 15%, em que todas as 
variáveis analisadas foram submetidas à análise de estatística descritiva. A produtividade alcançada para 
o milho verde (espigas verdes empalhadas) foi de 12.239 kg ha-1, já para espigas verdes despalhadas foi 
11.615 kg ha-1 e para espigas verdes despalhadas comercializáveis foi 6.380 kg ha-1e para milho seco foi 
de 5.581 kg ha-1. 
 
PALAVRAS-CHAVE: AG 1051, componentes de produção, irrigação. 
 

ABSTRACT: The experiment was conducted at the Experimental Farm Rafael Fernandes, belonging to 
the Federal Rural University of the Semi - Arid (UFERSA ) with aim evaluate the yield of corn (hybrid 
AG 1051) under drip irrigation. Variables productivity of green corn were evaluated: weight, length and 
ear diameter and stuffed dehusked, and the productivity of marketable ears with husk and without husk. 
To dry corn were evaluated weight cob and stuffed dehusked, total weight of grain, 100 grains weight 
and grain moisture, as well as the production of grain corrected to a moisture content of 15 %, whereall 
variableswere analyzedwith descriptive statistics. The productivity achieved for green corn (ears with 
husk) was 12.239 kg ha-1, while for unhusked green ears was 11.615 kg ha-1 and marketable husked ears 
green was 6.380 kg ha-1 and dry corn was 5.581 kg ha-1. 
 
KEY-WORDS:  AG 1051, components of production, irrigation. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

Segundo dados do ETENE (Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste) com a 
relação à produção de milho na safra de 2010 a 2011 na região Nordeste, o Rio Grande do Norte ocupa 
a nona posição, apresentando uma produção total de 49,4 mil toneladas. Para o ano de 2012 de acordo 
com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) as perdas na agricultura de sequeiro irão 
girar em torno de 90% da produção obtida em 2011, devido efeitos da forte seca que assola o estado 
nesse ano (Santos, 2012). 

A cultura do milho é explorada em todos os municípios do Estado do Rio Grande do Norte, visando 
à produção de grãos maduros e do chamado “milho verde”. Contudo, o rendimento médio da cultura 
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nesse estado é extremamente baixo, em torno de 700 kg ha-1, em relação à produção de grãos maduros 
que varia em média de 700 kg ha-1 cultivado em regime de sequeiro a 5.235 kg ha-1 se irrigado 
(EMPARN, 2012). 

A cultura do milho vem sendo cultivada nos últimos anos pelos produtores do Rio Grande do 
Norte, no período chuvoso, em rotação com o melão irrigado, como também, sob irrigação no período 
seco. Apesar de uma cultura de tradição na região, existem poucos estudos sobre o manejo de água para 
a cultura com destaque para Mossoró e para os municípios de Apodi e Baraúnas, principais polos 
produtores de milho do Alto-Oeste (IDEMA, 2004). 

Com base no exposto, o trabalho teve como objetivo avaliar a produtividade do milho verde 
cultivado irrigado por gotejamento em Mossoró–RN. 
 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, localizada na 
comunidade de Alagoinha (5o03’37”S; 37o23’50”W e altitude de 72 m), pertencente à Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), em Mossoró/RN.segundo a classificação climática de Köppen, 
o clima de Mossoró é do tipo BSwh’, isto é, clima seco, muito quente e com estação chuvosa no verão 
atrasando-separa o outono, apresentando temperatura média anual de 27,4oC, precipitação pluviométrica 
anualmuito irregular, com média de 673,9 mm e umidade relativa do ar de 68,9% 
(CarmoFilho&Oliveira, 1995). 

Uma área de 0,27 ha foi cultivada com a cultura do milho (Zeamays L.), híbrido AG 1051, que 
segundo Castro, (2010) é um híbrido duplo, semiprecoce, apresenta grão amarelo e dentado, alta 
resistência ao acamamento, altura de inserção da primeira espiga de 1,60 m e altura da planta de 2,60 m, 
desenvolvido para produção de grãos, silagem e espigas verdes. A configuração de plantio utilizada foi 
em fileiras duplas (1,3 x 0,2 x 0,2 m) sendo 0,2 m entre plantas, 0,2 m entre fileiras simples e 1,3 m entre 
fileiras duplas. O preparo do solo foi realizado utilizando-se o arado e a grade niveladora. A semeadura 
foi realizada de 01 a 03/11/2011, semeando-se 2 sementes por cova e entre 13 e 14 dias após a 
emergência das plântulas foi realizado o desbaste, permanecendo apenas uma planta por cova, resultando 
numa população de aproximadamente 66.667 plantas ha-1. 

A área foi irrigada utilizando um sistema de irrigação localizada, por gotejamento, apresentando 
uma linha lateral para cada fileira dupla de plantio. Nos lisímetros foi realizada somente a avaliação para 
milho seco, totalizando 12 espigas para cada lisímetro, já na área de plantio foram selecionadas 10 
parcelas aleatoriamente de 5 m de comprimento para avaliação do milho verde e seco. Para o milho 
verde foram avaliados o peso, comprimento e diâmetro da espiga empalhada e despalhada, o número de 
espigas com danos causados por pragas ou doenças, além da produtividade das espigas comercializáveis 
empalhadas e despalhadas.  

Para o milho seco foram avaliados o peso da espiga empalhada e despalhada, peso total dos grãos, 
peso de 100 grãos e a umidade dos grãos. Em seguida a produção dos grãos foi corrigida para uma 
umidade de 15%. As Equações 1 e 2 representam o teor de umidade dos grãos e a produção de grãos 
corrigida para a umidade de 15% (grãos duros-época em que os grãos atingiram a maturidade fisiológica, 
ou seja, eles estão totalmente formados). 

Foram consideradas como espigas empalhadas comercializáveis aquelas livres de danos causados 
por pragas ou doenças e com comprimento igual ou superior a 22 cm e, como espigas despalhadas 
comercializáveis, aquelas com boa sanidade e granaçãoe que apresentavam comprimento igual ou 
superior a 17 cm (Silva et al., 2006). 
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Utilizou-se a análisede estatística descritiva para as variáveis avaliadas determinou-se o intervalo 
de confiança para média com 95% de probabilidade para os componentes de produção, utilizando o 
programa R Versão 2.12.1 (2010). 

TU (%)=teor de umidade (%)= 100
PF

PSPF ×






 −
 (1) 

 
Em que, 
PF - peso fresco do grão (g); 
OS - peso seco do grão (g); 
 

PGC=
( )

PGNC
85

%TU100 ×−
 (2) 

 
Em que: 
PGC - produção de grãos corrigida a 15% (Kg); 
PGNC - produção de grãos não corrigida (Kg); 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O peso total de espigas verdes empalhadas, assim como as espigas verdes empalhadas 
comercializáveis obtida na área foi de 12.239 kg ha-1, e o número (média de 47.333 espigas ha-1). Essa 
produtividade foi superior à alcançada por Câmara (2007), que obteve uma média de 11.785 kg ha-1, e o 
número (média de 40.135 espigas ha-1) avaliando 13 cultivares de milho na mesma área experimental 
em que foi conduzido esse experimento no ano agrícola de 1999 a 2000. Pinho et al. (2008) obtiveram 
um peso total de espigas verdes empalhadas de 19.886 kg ha-1 na área experimental da Embrapa Milho 
e Sorgo, em Sete Lagoas/MG, na safra de 2007 a 2008. 

O peso total de espigas verdes despalhadas foi 11.615 kg ha-1 e o peso total de espigas verdes 
despalhadas comercializáveis foi 6.380 kg ha-1 e o número (média de 26.000 espigas ha-1). Porém, Pinho 
et al. (2008) obtiveramum peso total de espigas verdes despalhadas de 7.160 kg ha-1, já Rocha et al. 
(2011) obtiveram uma produtividade inferior ao cultivar milho verde irrigado em Teresina/PI, 
apresentando em média de 8 a 10 t de espigas ha-1. O peso total de espigas secas empalhadas foi 6.754 
kg ha-1 e nos lisímetros foi 7.642 kg ha-1, já o peso total de espigas secas despalhadas foi 5.926 kg ha-1 e 
nos lisímetros foi 6.714 kg ha-1. A maior produção nos lisímetros pode ser explicada devido o efeito 
buquê (plantas maiores dentro dos lisímetros). As plantas apresentaram em média uma espiga/planta 
para milho verde e seco, sendo o número médio de plantas para milho verde de 40 plantas por parcela e 
para o milho seco de 30 plantas por parcela. Das espigas analisadas, apenas quatro espigas apresentaram-
se com manchas ou indícios evidentes do ataque de doenças e pragas e com granação e sanidade 
inadequada para a comercialização. 

A produtividade total de grãos obtida na área foi de 4.849 kg ha-1, já nos lisímetros foi superior, 
totalizando 5.581 kg ha-1, o que pode ser explicado devido o efeito buquê. Segundo Carvalho et al. 
(2002),a produtividade do milho oscila de 800 kg ha-1 nos sistemas de plantios tradicionais, onde se 
verificam consórcios com o feijão e o algodão, até mais de 6.500 kg ha-1, em plantios tecnificados, 
comuns nos cerrados baianos, no Sul do Maranhão e no pólo Uruçuí-Gurgéia/PI.A Tabela 1 apresenta 
os componentes de produção obtidos por meio da amostra de 100 espigas para milho verde e para o 
milho seco. 
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Tabela 1. Componentes de produção para o milho verde e milho seco, obtidas da amostra de 100 espigas, 
em Mossoró/RN, 2012. 

± - Dispersão dos dados para um intervalo de confiança com 95% de probabilidade 
Fonte: Dados obtidos através da pesquisa 

 
O comprimento médio das espigas verdes despalhadas se aproxima do obtido por Rocha et al. 

(2011), para o milho AG 1051 que foi de 17,7 cm em Teresina/PI. O diâmetro da espiga despalhada se 
aproxima do relatado por Freire et al. (2010) que obteve um diâmetro de 4,95 cm no município de 
Prudente de Morais/MG, já para Lima, (2007), ao realizar um experimento com o milho AG 1051 na 
mesma área em que foi realizado esse estudo de agosto a dezembro de 2005 apresentou resultado inferior 
em relação ao diâmetro da espiga empalhada que foi de 5,10 cm e o peso médio de 100 grãos apresentou 
resultado superior em relação a área de plantio que foi de 35,0 g. 

A produção de grãos corrigida para a umidade de 15% para a área de plantio foi 4.038 kg ha-1, já 
para os lisímetros foi 4.749 kg ha-1. Carvalho et al. (2002), avaliando o peso de grãos com (15% de 
umidade), obteve uma média de rendimento de grãos variando de 3.262 kg ha-1, na Bahia, em 1998, a 
8.323 kg ha-1, em Parnaíba/PI, no ano de 2000. 

 
 

CONCLUSÕES 
 

A produtividade alcançada para o milho verde (espigas verdes empalhadas) foi de 12.239 kg ha-1, 
já para espigas verdes despalhadas foi 11.615 kg ha-1 e para espigas verdes despalhadas comercializáveis 
foi 6.380 kg ha-1e para milho seco foi de 5.581 kg ha-1. 
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Componentes de produção 
    Milho verde 

(Área de 
plantio) 

Componentes de 
produção 

 
Milho seco 

 
Local TU (%) 

Peso da espiga empalhada 
(kg) 36,8 ±  0,37 

Peso da espiga 
empalhada (kg) 19,3± 0,25 

Área de 
plantio 29,2± 0,89 

Comprimento médio da 
espiga empalhada (cm) 30,6± 0,26 

Peso da espiga 
despalhada (kg) 16,9± 0,21 

Área de 
plantio 

- 

Diâmetro médio da espiga 
empalhada (cm) 5,8± 0,04 

Peso médio de 100 
grãos (g) 34,2± 2,34 

Área de 
plantio 
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Peso da espiga despalhada 
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grãos (g) 37,5± 2,74 Lisímetros - 
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